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  : Autorização para funcionamento do Curso de Agronomia

                                   (Engenharia Agronômica)
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PARECER CEE Nº   : 328/2003                 CES             Aprovado em 27-8-2003

CONSELHO PLENO

1.   RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
Tratam os autos de pedido de autorização para funcionamento do Curso de Agronomia (Engenharia Agronômica), formulado pela Diretora Geral do Instituto Taquaritinguense de Ensino Superior “Dr. Aristides de Carvalho Schlobach”, de Taquaritinga (fls. 483).

A autorização, prévia para o Curso foi concedida pela Portaria CEE/GP 208/2003, publicada no DOE de 23/5/2003, pág. 54. 

Para verificar o cumprimento do termo de compromisso aprovado e, emitir parecer técnico sobre as condições oferecidas para funcionamento do curso, foram designados os especialistas Serafim Daniel Ballestero e Manoel Evaristo Ferreira, pela Portaria CEE-GP 235/2003, publicada no DOE de 13/6/03. O relatório circunstanciado anexo aos autos, consta de fls. 488/493. Embora sem apresentar um parecer conclusivo, os especialistas fazem uma análise cuidadosa, salientando condições favoráveis ao desenvolvimento do curso e fazendo algumas recomendações para o aperfeiçoamento da proposta previamente aprovada.

1.2. APRECIAÇÃO

Em conclusão à visita feita à Instituição, os especialistas destacam em seu relatório que:

a – as salas de aula disponibilizadas para o curso se apresentam em número suficiente e em condições adequadas. Além, das salas existentes, há o planejamento da Instituição para construção de novas salas;

b – biblioteca – as instalações atuais, embora necessitem de ampliação, são suficientes para o início do curso e permitem, ainda, acomodar considerável aumento do acervo, até que as novas instalações sejam efetivadas. A questão do acervo, de acordo com os especialistas, está bem encaminhada com a aquisição de novos livros; alguns já disponíveis e outros com compra já efetuada, aguardando entrega;

c – laboratórios e ambientes especiais.

A Instituição conta com laboratórios de informática, laboratório físico-anátomo-biológico, laboratório experimental de psicologia e laboratório polivalentes para o curso de Agronomia.

Os especialistas puderam constatar que, o ITES está bem equipado na área de informática, com sala específica e climatizada, computadores em número adequado e com máquinas atualizadas. Todos os computadores estão ligados em rede e com acesso à Internet. Após a visita às instalações, os especialistas insistem para que seja adquirido um fotômetro de chama e recomendam a construção de ripados, de viveiros, de casas de vegetação e de estufas para o desenvolvimento de aulas práticas;

d – dependências administrativas ocupando áreas separadas e adequadas às funções. Segundo relatado, o sistema de controle acadêmico, para atendimento dos quatro cursos existentes, é informatizado e parece ser bastante eficiente;

e – os espaços reservados aos alunos são suficientes e permitem movimentação adequada e com conforto;

f – o corpo docente indicado apresenta a qualificação necessária, conforme normas deste Conselho. Consta de dezessete professores, dos quais cinco são doutores e doze são mestres. Não há ainda um plano de carreira implantado, o que foi contestado pelos especialistas. No entanto, trata-se de Instituição nova, que deverá adotar medidas nesse sentido, num futuro próximo;

g – condições para realização e controle de atividades práticas. Pela proposta pedagógica, previamente aprovada, as atividades práticas e os estágios serão realizados em propriedades rurais conveniadas e contarão com a orientação de professores supervisores de estágios. Embora os especialistas apontem agora como necessário um laboratório para aulas práticas, a proposta da Instituição prevê que, essas aulas sejam realizadas nos campos de estágio possibilitados pelas fazendas conveniadas, sem prejuízo para a realização do projeto pedagógico do curso.

As condições, acima expostas, permitem a conclusão de que são adequadas para a implementação do curso, tal como idealizado. A estrutura física e material disponível e o cumprimento dos compromissos assumidos, encaminham para a conclusão favorável à autorização de funcionamento pretendido.

2. CONCLUSÃO
Autoriza-se o funcionamento do Curso de Agronomia (Engenharia Agronômica) do Instituto Taquaritinguense de Ensino Superior “Dr. Aristides de Carvalho Schlobach”, de Taquaritinga. 

A presente autorização tornar-se-á efetiva por ato próprio deste Conselho, após homologação do Parecer pela Secretaria de Estado da Educação. 

São Paulo, 28 de julho de 2003

Consª Sonia Aparecida Romeu Alcici 

                          Relatora

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Andraci Lucas Veltroni Atique, Angelo Luiz Cortelazzo, Arthur Fonseca Filho, Eduardo Martines Júnior, Fábio Kalil Fares Saba, Fábio Romeu de Carvalho, João Cardoso Palma Filho, João Gualberto de Carvalho Meneses, Mário Vedovello Filho, Sonia Aparecida Romeu Alcici, Sonia Teresinha de Sousa Penin e Vera Aparecida Taboada de Carvalho Raphaelli.

Sala da Câmara de Educação Superior, 20 de agosto de 2003.

a) Cons. Arthur Fonseca Filho

           Presidente da CES

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 27 de agosto de 2003.

MARCOS ANTONIO MONTEIRO

                   Presidente
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